
em favor dos outros, que 
lhe capitalizará, cada vez 
mais, a própria felicidade, 
certamente que você nun­
ca perderia a paciência e sa­
beria trazer no coração e 
nos lábios a boa palavra e 
o sorriso fraterno por bên­
çãos incessantes de Deus. 

ANDRÉ LUIZ 

FÉRIAS 
ESPIRITAS 

Dedicamos aos compa­
nheiros espíritas algumas 
sugestões para o tempo de 
férias. 

# 

Viajar, se possível, no 
rumo de instituição consa­
grada à assistência, coope­
rando, por alguns dias, no 
tratamento de irmãos em 
provas maiores que as nos-



sas, como sejam os obsidia­
dos em posição difícil ou os 
doentes semi-desamparados. 

# 

Devotar-se à pregação 
ou à conversação doutriná­
rias, nos lares de caridade 
pública, onde estejam irmãos 
hansenianos, tuberculosos ou 
portadores de moléstias que 
requisitem segregação. 

# 

Auxiliar, de algum mo­
do, aos que jazem nos cár­
ceres. 

# 

Ensinar os princípios es­
píritas evangélicos, nas or­
ganizações doutrinárias mais 
humildes, comumente sedia­
das na periferia de cidades 
ou vilas, colaborando na se­
menteira da Nova Revelação. 

# 

Executar um progra­
ma de visitas fraternas aos 
paralíticos, cegos, enfermos 
esquecidos ou agonizantes 
no local de residência. 

* 

Observar com respeito 
e discrição o ambiente do-



mestiço das viúvas em aban­
dono, enumerando sem alar­
de as necessidades materiais 
que aí se destaquem e aten­
dendo-as, quanto seja pos­
sível. 

* 

Contribuir com algum 
serviço pessoal para a segu­
rança e conforto do templo 
espírita que nos beneficia, 
quais sejam a pintura ou re­
novação de paredes, a res­
tauração de utilidades, a re­
paração de livros edifican­
tes ou tarefas concernentes 
à ordem e à limpeza em 
geral. 

* 

Reunir material de ins­
trução doutrinária, tais co­
mo jornais e impressos es­
píritas, distribuindo-os atra­
vés de prisões e hospitais, 
onde permaneçam irmãos de­
sejosos de mais amplos co­
nhecimentos. 

# 

Costurar para os neces­
sitados, principalmente no 
sentido de melhorar a rou-
paria de orfanatos, creches 
e lares outros de assistência 
espírita-cristã. 

� í * 



Preparar o enxoval para 
algum pequenino, em vias 
de renascer nos distritos de 
penúria e sofrimento. 

# 

Criar a alegria de um 
enfermo, largado ao pró­
prio infortúnio, ou de uma 
criança que a provação si­
tuou em constrangedoras ne­
cessidades. 

Pense nas suas férias e 
não permita que a sua opor­
tunidade de elevação venha 
a escapar. 

ALBINO TEIXEIRA 

UNICAMENTE 
DE TI 

Diante do serviço do 
bem, não afirmes "não pos­
so" e não digas "nada sei". 

Lembra-te de que no 
«urso dos dias, a se repeti­
rem no tempo, cada hora 
pode trazer-nos sempre no­
va lição. 

E há tarefas, na expe­
riência, cuja solução depen­
de unicamente de ti. 


